
1) Responda às seguintes perguntas: 

a) O que lenização?  

A lenização é um processo genérico que abrange vários tipos de mudança sonora (p. ex., vozeamento, 

espirantização, desgeminação, desbucalização, nasalização, "liquefação"). O que essas mudanças têm em 

comum é uma avaliação de que a força articulatória, ou seja, a quantidade de energia gasta na produção de 

algum segmento sonoro, sofreu uma diminuição entre a articulação na etapa anterior e a da fase posterior. A 

lenização é o contraponto ao fortalecimento, em que justamente o fenômeno oposto ocorre: a nova articulação 

exige um gasto enérgico mais alto do que a antiga (desvozeamento, consonantização, desnasalização, 

"bucalização", geminação, líquida > oclusiva; hierarquia de fortalecimento: [a] > [e] > [o] > [i], [u] > rótico > 

lateral > nasal > fricativa vozeada > fricativa desvozeada > oclusiva vozeada > oculsiva surda). 

b) O que é rotacismo?  

O rotacismo é a transformação de segmentos em sons que pertençam à classe dos "tipos de <r>". Embora 

tradicional, essa classificação é pouco específica e padece de uma falta de rigor, na realidade, por ser baseada 

em critérios gráficos e não em traços propriamente linguísticos. Esses sons incluem:  

tepe dental/alveolar/posalveolar [ɾ], vibrante alveolar múltipla [r], (tepe) alveolar retroflexo [ɽ], 

aproximante alveolar [ɹ], aproximante alveolar retroflexa [ɻ], fricativa uvular surda [ʁ] (fricativa 

uvular sonora [χ]), vibrante uvular [ʀ], flepe [ɺ].  

c) O que é redução de encontros? 

Uma redução de encontros é o resultado de contato entre vários segmentos contíguos. O processo e 

especialmente comum entre consoantes e leva, muitas vezes, à perda de um ou de vários sons, às vezes 

provocando modificações na articulação do(s) segmento(s) que sobrevivem a mudança. Outro termo para este 

fenômeno é "efeitos de sandhi". São frequentes nas fronteiras entre itens lexicais concatenados e até entre 

morfemas em sequências no contexto intralexical. 

d) Qual é a diferença entre apócope e síncope? 

Ambos os processos se referem à perda de sons; a diferença é na posição do segmento eliminado. Em apócope, 

a elisão ocorre em final de palavra; em síncope, o som é retirado do meio de uma palavra. 

e) Qual é a diferença entre haplologia e metátese? 



Em haplologia, duas sílabas sequenciais parecidas são reduzidas a uma (library [ˈlaj.bɹi] < [ˈlaj.bɹə.ɹi], England 

[ˈɪŋ.ɡlənd] < [ˈɛŋ.ɡla.lond]. Em metátese, ora um segmento muda de posição, p. ex., ptg., trevas [ˈtɾɛ.vas] < 

ptg. ant., [tɛˈɛ.vɾəs] < lat., [ˈte.ne.bɾas] (cf., esp. tinieblas [tiˈnjeβlas], em que [ɾ] > [l], mas a consoante líquida 

ficou na sua posição ancestral), ora dois segmentos trocam de posição: ptg., [paˈla.vɾa] < latim, [paˈɾa.bo.la] 

(empréstimo grego) (cf., francês [paʁˈle] parler, [paˈʁɔl] parole, em que não houve metátese de [l] e [ɾ]). 

f) Qual é a diferença entre excrescência e epêntese? 

Excrescência é o termo utilizado comumente para denominar o processo de mudança pelo qual segmentos 

consonantais surgem entre outros consoantes, p. ex., ingl., prince [pɹɪns] > [pɹɪnts], Chomsky [ʧɒmski] > 

[ʧɒmpski]. O termo "epêntese" tem duas acepções: (1) denomina o fenômeno de uma vogal surgir entre duas 

consoantes, p.ex., ptg. br., pneu [pnew] > [piˈniw], pacto [ˈpak.tʊ] > [ˈpa.ki.tʊ], advogado [ad.voˈɡa.dʊ] > 

[a.di.voˈɡa.dʊ], [a.ʤi.voˈɡa.dʊ]. Este processo de inserção de vogais também recebe o nome de anaptixe; (2) 

"epêntese" também pode ser o nome genérico dado ao acréscimo de qualquer segmento, consonantal (ou seja, 

excrescência) ou vocálico (ou seja, anaptixe), que acabe separando dos segmentos anteriormente em contato. 

g) Qual é a diferença entre aférese e prótese? 

Aférese é o processo pelo qual um segmento é retirado do início de uma palavra, p. ex., finlandês, [ˈɾɑnskɑ] 

Ranska "França"< germânico, [ˈfɾanska]; pré-angkamuthi, *[maji] "comida" > angkamuthi mod., [aji].  

Prótese é o acréscimo de algum segmento no início de uma palavra, p. ex., grego, [ˈspa.tʰɛː] σπάθη > latim, 

[ˈspa.ta] spatha > ptg., [isˈpa.da] espada. 

h) O que a fusão fonética? 

A fusão fonética é o resultado do encontro de dois segmentos em que o único segmento produzido exibe alguns 

(mas não todos) dos traços fonéticos dos dois originais, p. ex., fr. med., *[œn] "um" un > fr. mod., [œ̃] 

   *[bɔn] "bom" bon >     [bɔ̃] 

   *[vin] "vinho" vin >    [vɛ]̃ 

   *[blan] "branco" blanc >       [blɑ̃] 

No exemplo, as vogais ([-consonantal]) e o nasal ([+nasal]) que as seguia se fusionaram para gerar uma vogal 

nasalizada ([-cons.] [+nasal]). No novo segmento, o traço [+consonantal] do [n] original foi eliminado. 

i) O que significa quando se diz que determinado segmento sofreu alongamento compensatório? 



O alongamento compensatório é uma mudança que ocorre como reação à perda de algum segmento. Outro 

segmento, em geral, um som que tenha estado em contato com o elidido, tem sua articulação estendida, p. ex., 

irl. ant., *[maɡl] > [maːl] "príncipe", *[kenetl] > [keneːl] "gênero", *[etn] > [eːn] "ave", *[datl] > [daːl] 

"assembleia".  

j) Qual é a diferença entre desempacotamento e quebra vocálica? 

O desempacotamento ocorre pelo caminho inverso do que a fusão fonética: um segmento é divido em dois e 

cada um dos novos sons será a continuação de alguns dos traços do fones originais. Esse processo ocorre com 

frequência na adaptação de empréstimos ao sistema sonoro da língua receptora, p. ex., esp., [kaˈɲon] cañón > 

ingl., [ˈkʰan.jən] canyon (ou seja, [ɲ] nasal palatal > [nj] nasal alveolar + glide palatal); fr., [aksiˈdɑ̃] accident > 

bislama, [aksidoŋ] (ou seja, [ɑ̃] vogal baixa posterior não arredondada nasal > [o] vogal média-alta posterior 

arredondada + nasal velar). 

Quebra vocálica é uma espécie de ditongação em que a monotongo original continua inalterada (o que não 

ocorre sempre em outros tipos de ditongação), mas um glide é acrescentado antes (crescente) ou depois 

(decrescente) dele, p. ex., ingl., [bæd] "mau", "ruim"> ingl. americano, [bæi̯d]; [kʰæt] "gato" > ingl. barbadiano, 

[kjæt]. 

k) Como a assimilação é diferente da dissimilação? 

l) Qual é a diferença entre assimilação total e assimilação parcial? 

m) Qual é a diferença entre assimilação a distância e assimilação imediata? 

A assimilação ocorre quando um segmento se torna mais parecido (assimilação parcial, p. ex., [lt] > [ld] 

vozeamento) ou igual (assimilação total, p ex., [lt] > [ll]) a outro, adquirindo todos ou alguns traços de outro 

segmento. Assimilação pode ser antecipatória / regressiva (p. ex., [a] > [b] / __ [b] : [np] > [dp] desnasalação; 

[np] > [n̥p] desvozeamento) ou perseverante / progressiva (p. ex., [a] > [b] / [b] __ : [np] > [mp] labialização; 

[np] > [nb] vozeamento). Nesse caso, algum(ns) traço(s) do primeiro segmento a ser articulado continua(m) 

"ligado(s)", de modo que alteram a composição de outro segmento produzido posteriormente: o segmento que 

está sendo articulado sofre a influência de outro segmento que ainda não for produzido.  

 



Em dissimilação, um segmento igual a ou parecido com ele muda ou ganha traços a mais, para diferenciá-lo do 

outro, p. ex., Lei de Grassmann: pré-sânscrito, *[bʰoːdʰa] > [boːdʰa] "mandar", pré-grego, *[pʰewtʰo] > 

[pewtʰo], ou seja, ocl. voz. asp. + ocl. voz. asp. > ocl. voz. n/asp. + ocl. voz. asp.; holandês pré-moderno, 

[sxoːn] "limpo", [sxou̯dəɾ] "ombro", [sxœlt] "dívida" > africânder, [skoːn], [skou̯əɾ], [skœlt], ou seja, fric. alv. 

d/voz. + fric. vel. d/voz. > fric. alv. d/voz. + ocl. vel. d/voz.  

 

Tanto assimilação como dissimilação podem ocorrer por contato direto (p. ex., no exemplo holandês/ 

africânder) ou a distância (nos exemplos do grego e do sânscrito).  

n) O que é palatalização, e por que pode ser considerada um caso de assimilação? 

Palatalização se refere ao acréscimo de um traço [+palatal] à articulação de um segmento (o movimento da 

parte anterior do dorso da língua termina no palato ou passa perto dele). Seu diacrítico no IPA é [ʲ] (às vezes,  

[ʸ] aparece também, particularmente em manuais mais antigos). Muitas palatalizações são considerados caso de 

assimilação porque a presença de certos segmentos pode provocar o processo noutros sons, p. ex., vogais e 

glides anteriores [j i e ɛ (æ a)]. 

o) O que é desvozeamento final, e de que forma esse fenômeno pode ser considerado um caso de assimilação? 

Este fenômeno envolve a perda de vozeamento em consoantes, em geral, p. ex., [b d ɡ m l ɾ] > [p t k m̥ l̥ ɾ̥], etc., 

e, com menos frequência, em vogais [a e u i] > [ḁ e̥ u̥ i̥], etc. Pode ser considerado um tipo de assimilação 

antecipatório ao silêncio, ao nada que segue o final da palavra. 

p) O que é harmonia consonantal ou vocálica? 

Este processo é um tipo sistematizado de assimilação a alguma base a que segmentos devem se aderir. 

q) O que significa o termo metafonia (umlaut)? 

Metafonia ou Umlaut, em alemão, é um processo de assimilação regressiva a distância em que vogais sofrem 

alçamento sob a influência de outra vogal, geralmente mais alta: pré-ingl.,*[ˈfoːti] > *[ˈføti], *[ˈmani] > 

*[ˈmɛni]; ptg. ant., [ˈɔvʊ] > [ˈovʊ] (Vs. lat. tar., [ˈɔβa] > [ˈɔvɐ] ova, [ˈɔβoːs] > [ˈɔvʊs] ovos). 

r) Em que consiste a Lei de Grassmann? Qual tipo de mudança sonora é descrita por essa lei? 

s) A Lei de Grassmann é um caso de dissimilação a distância que ocorreu entre o pré-sânscrito e o pré-grego e 

as fases antigas dessas línguas. Em sequências de duas oclusivas sonoras aspiradas (muitas vezes o 



resultado de reduplicações), a primeira perde a aspiração: C [+voz. +asp.] > C [+voz.] [-asp.] / __ $ C 

[+voz. +asp.]. 

2) Identifique os seguintes processos de mudança fonológica sintagmática (algumas mudanças são exemplificadas 
mais do que uma vez). 
   
a) Basco, [maita-] + [-tasun] > [maitasun] (**[maitatasun]) 
b) Inglês: [ʤɛntəɫ]+[-li] > [ʤɛntli] (**[ʤɛntəɫli]) 
c) Latim, [nutɾitri-]+[-triks] > [ˈnutɾiks] (**[nutɾitriks]).  
d) Latim, [kɾepɑːɾe] > português, [kebɾaɾ]. 
e) Latim, [paˈɾabola] > português, [paˈlavɾa]; 
f) Latim, [miɾˈakulu] > português, [milaɡɾɪ] 
g) Latim tardio, *[ˈumɾu], [ˈomne] > espanhol, [ombɾo], [ombɾe]. 
h) Inglês britânico padrão: film [fɪlm]  > inglês irlandês [fɪləm]. 
i) Pré-hindu: *[satt] “sete” > hindu [sɑːt]. 
j) Fr. ant., ['bɛs.tə], ['fɛs.tə], ['mɛstɾə] > fr. mod., ['bɛːt], ['fɛːt], ['mɛːtʁ].  
k) Pré-inglês antigo: *[finf] > inglês antigo fīf [fiː] 
l) Latim, [ˈsapjat] > italiano, [sappia],  
m) Latim, [ˈmajju] > italiano, [ˈmaʤʤo]. 
n) Russo, [xlʲeb] > [xlʲep], [sad] > [sat]. 
o) Latim, [seˈkuːɾu] > português, [se'ɡuɾu] > espanhol, [se'ɣuɾo] > francês antigo, [səˈyɾ]. 
p) PIE *[poɾko-] > irlandês antigo, [ˈoɾk]. 
q) Espanhol europeu padrão: [ʹmis.mos] > espanhol latino-americano / andaluz: [ʹmih.moh] > [ʹmiʰ.moʰ]. 

Respostas	
Identifique os seguintes processos de mudança fonológica sintagmática (algumas mudanças são exemplificadas 
mais do que uma vez). 
   

a. Basco, **[maitatasun] > [maitasun]. 

 Inglês: **[ʤɛntəɫli] > [ʤɛntli]. HAPLOLOGIA 

Latim, **[nutɾitiks] > [ˈnutɾiks].  

 b. Latim, [kɾepɑːɾe] > português, [kebɾaɾ].  

  Latim, [paˈɾabola] > português, [paˈlavɾa]. METÁTESIS 

  Latim, [miɾˈakulu] > português, [milaɡɾɪ] 

 c. Latim tardio, *[ˈumɾu], [ˈomne] > espanhol, [ombɾo], [ombɾe]. EXCRESCÊNCIA (EPTÊNTESE) 

 d. Inglês britânico padrão: film [fɪlm]  > inglês irlandês [fɪləm]. EPÊNTESE (ANAPTIXE) 

 e. Pré-hindu: *[satt] “sete” > hindu [sɑːt]. PERDA (APÓCOPE/SÍNCOPE) + ALONGAMENTO 
COMPENSATÓRIO 

 Fr. ant., ['bɛs.tə], ['fɛs.tə], ['mɛstɾə] > fr. mod., ['bɛːt], ['fɛːt], ['mɛːtʁ].  

 Pré-inglês antigo: *[finf] > inglês antigo fīf [fiː] 

f. Latim, [ˈsapjat] > italiano, [sappia],  

 Latim, [ˈmajju] > italiano, [ˈmaʤʤo]. GEMINAÇÃO (FORTALECIMENTO) 



g. Russo, [xlʲeb] > [xlʲep], [sad] > [sat]. DESVOZEAMENTO FINAL (FORTALECIMENTO) 

i. Latim, [seˈkuːɾu] > português, [se'ɡuɾu] > espanhol, [se'ɣuɾo] > francês antigo, [səˈyɾ]. LENIZAÇÃO: 
VOZEAMENTO, ESPIRANTIZAÇÃO, ELISÃO (SÍNCOPE). 

j. PIE *[poɾko-] > irlandês antigo, [ˈoɾk]. AFÉRESE 

k. Espanhol europeu padrão: [ʹmis.mos] > espanhol latino-americano / andaluz: [ʹmih.moh] > [ʹmiʰ.moʰ]. 
LENIZAÇÃO: DESBUCALIZAÇÃO 
 
 

(3) . Identifique e explique brevemente os processos de mudança fonológica apresentados abaixo. 
a. Latim, a[ɾ]bo[ɾ] > espanhol, á[ɾ]bo[l]; italiano, a[l]bo[ɾ]o (Versus português, á[ɹ]vo[ɾ]e; francês, a[ʁ]b[ʁ]e]). 

b. Inglês meridional padrão moderno, [ˈbɒtɫ̩] “garrafa”, [ˈbʌtə] “manteiga”, [ˈkætɫ̩] “gado”, [ˈkɛtɫ̩] “chaleira” > 
inglês londrino, [ˈbɒʔɫ̩], [ˈbʌʔə], [ˈkæʔɫ̩], [ˈkɛtɫʔ]. 

c. Protoindo-europeu, *[kel-] > inglês, [hɪɫ]. 
d. Latim, [reˈɡɑːle] > esp., [reˈal]; ptg., [xeˈaw]; fr., [ʁeˈal]. 

e. Basco antigo, [ˈmusti] “molhado” > basco moderno, [busti]. 
f. Latim, [ˈkontɾa] > português; latim, ['kõ.tra], [sonu] > português, [sõ];  
    Ingl., ['neɪ.tjə] > ['neɪ.ʧə]; [ɛdju'keɪ.ʃn̩] ~ [ɛʤu'keɪ.ʃn̩], tissue ['tɪ.sju] ~ ['tɪ.ʃu]. 
g. Espanhol, [ka'ɲon] > ing., ['kan.jon]. 
h. Latim, [ˈkampu] > romeno, [kɨmp]. 
i. Francês antigo, eux “eles” [ˈewz] > francês moderno, [ø];  
    Francês antigo, [ˈawbə] > francês moderno, [o:b]. 
j. Inglês médio, [kne:], [knɒt], [kni:fə]  > inglês moderno, [nɪj], [nɒt], [najf].  
k.  Latim, [litːeɾa] > esp., ptg., [letɾa]; fr., [lɛtʁ]).  
      Latim, [doˈminiku] > espanhol, [doˈmiŋɡo]; português, [dõˈmĩɡu]; francês,  [diˈmɑ̃ʃ].  
l. Inglês médio, [əˈmoŋɡs], [əʼmidəs], [beˈtwiks] > inglês moderno, [əˈmʌŋst],  [əʼmidst], [beˈtwikst] 
m. Português europeu, [abˈsuɾdu], advogado [ advoˈɡadu] > português brasileiro, absurdo [abiˈsuɹdu],  

advogado [ aʤivoˈɡadu]. 
n. Espanhol, [ˈraðjo] > basco, [eˈradjo]; espanhol, [ruˈβi] > basco, [eˈrubja]. 

Respostas	
Identifique e explique brevemente os processos de mudança fonológica apresentados abaixo. 

a. Latim, a[ɾ]bo[ɾ] > espanhol, á[ɾ]bo[l]; italiano, a[l]bo[ɾ]o  DISSIMILAÇÃO (LATERALIZAÇÃO) 
 (Versus português, á[ɹ]vo[ɾ]e; francês, a[ʁ]b[ʁ]e]).   

b. Inglês meridional padrão moderno, [ˈbɒtɫ̩] “garrafa”, [ˈbʌtə] “manteiga”, [ˈkætɫ̩] “gado”, [ˈkɛtɫ̩] “chaleira” > 
inglês londrino, [ˈbɒʔɫ̩], [ˈbʌʔə], [ˈkæʔɫ̩], [ˈkɛtɫʔ]. DESBUCALIZAÇÃO (LENIZAÇÃO) 

c. Protoindo-europeu, *[kel-] > inglês, [hɪɫ]. DESBUCALIZAÇÃO (LENIZAÇÃO) 
d. Latim, [reˈɡɑːle] > esp., [reˈal]; ptg., [xeˈaw]; fr., [ʁeˈal]. SÍNCOPE (ELISÃO) 

e. Basco antigo, [ˈmusti] “molhado” > basco moderno, [busti]. DESNASALIZAÇÃO (FORTALECIMENTO) 
f. Latim, [ˈkontɾa] > português; latim, ['kõ.tra], [sonu] > português, [sõ]; ASSIMILAÇÃO 
(FUSÃO/SIMPLIFICAÇÃO DE ENCONTROS: NASALIZAÇÃO+PERDA, PALATALIZAÇÃO+PERDA) 
    Ingl., ['neɪ.tjə] > ['neɪ.ʧə]; [ɛdju'keɪ.ʃn̩] ~ [ɛʤu'keɪ.ʃn̩], tissue ['tɪ.sju] ~ ['tɪ.ʃu]. 
g. Espanhol, [ka'ɲon] > ing., ['kan.jon]. DESEMPACOTAMENTO 
h. Latim, [ˈkampu] > romeno, [kɨmp]. CENTRALIZAÇÃO 
i. Francês antigo, eux “eles” [ˈewz] > francês moderno, [ø];  
    Francês antigo, [ˈawbə] > francês moderno, [o:b]. MONOTONGAÇÃO 



j. Inglês médio, [kne:], [knɒt], [kni:fə]  > inglês moderno, [nɪj], [nɒt], [najf]. AFÉRESE 
k. Latim, [litːeɾa] > esp., ptg., [letɾa]; fr., [lɛtʁ]). SÍNCOPE 
      Latim, [doˈminiku] > espanhol, [doˈmiŋɡo]; português, [dõˈmĩɡu]; francês,  [diˈmɑ̃ʃ].  
l. Inglês médio, [əˈmoŋɡs], [əʼmidəs], [beˈtwiks] > inglês moderno, [əˈmʌŋst],  [əʼmidst], [beˈtwikst] 
PARAGOGE (EXCRESCÊNCIA) 
m. Português europeu, [abˈsuɾdu], advogado [ advoˈɡadu] > português brasileiro,  [abiˈsuɹdu], advogado [ 
aʤivoˈɡadu]. EPÊNTESE (ANAPTIXE/SUARABÁCTI) 
n. Espanhol, [ˈraðjo] > basco, [eˈradjo]; espanhol, [ruˈβi] > basco, [eˈrubja]. PRÓTESE 

3)  Identifique os tipos de mudança exemplificados abaixo. Onde pode haver possibilidade de confusão, os 
segmentos a serem explicados estão sublinhadas: 

a. Protonáhua /i e a o/ > pilpil: /i e a u/. 
b. Espanhol guatemalteco: /r/: [ŕ] > [ś]. 
c. Espanhol: /n/ > [ŋ] / __ ♯. 
d. Inglês antigo: /mu:si/ “ratos” > /my:si/. 
e. Russo antigo: krovĭ [krovji] “sangue” versus krovŭ [krovω]. 
f. Latim: somnus /som.nu-/”sono” > italiano: sonno /sonno/. 
g. Norreno: *drinka [driŋka] “beber” > sueco: drikka [drikka]. 
h. PIE: *kolnis /kol.nis/ “morro”, “colina” > latim: collis /kol:is/. 
i. PIE *swep-no- /swep.no/ “sono” > latim: somnus /som.nu-/. 
j. PIE: *penkwe [peŋ.kwe] > latim: quīnque /kwiːn.kwe/. 
k. Sânscrito: bhabhūva > babhūva “tornou (-se)”, “virou (-se)”. 
l. Latim: peregrīnus “estrangeiro” > italiano: pellegrino “peregrino”. 
m. Latim: populus > */po.blo/ > Espanhol: /pueblo/. 
n. Inglês antigo: mōna /mo:na/ > inglês moderno: moon /mu:n_/. 
o. Latim: apotheca /a.po.te.ka/ > espanhol: bodega /_bo.de.ga/. 
p. Náhuatle: *kasi > /_kši/ > /ikši/ “pé”. 
q. Inglês: athlete /aθlijt/ --> inglês irlandês:/aθəlijt/ “atleta”. 
r. PIE: *a-mŗt-os > grego: ambrotos “imortal”. 
s. Protogermânico: *gans /gans/ > inglês antigo: gōs /go:s/ “ganso”. 
t. Inglês antigo: brid > inglês premoderno: bɜɹd “pássaro”. 
u. Protogmco: hauzjan /hauzjan/ > alt. alem. ant., hôren /ho:ren/ “ouvir”. 
v. Inglês: pacificism /pæ.si.fi.si.zm/ > pacifism /pæ.si.fi.zm/ “pacifismo”. 
w. Kaqchikel: /a:l/ > /a:l/ “criança”. 
x. Latim: bonus /bo.nu-/ > italiano: buono /bwo.no/. 
y. Protodravídico: *tapu /ta.pu/ “perecer” > canarês: tavu /ta.vu/ “diminuir”. 

 

Respostas	
a. Protonáhua /i e a o/ > pilpil: /i e a u/. ALÇAMENTO 
b. Espanhol guatemalteco: /r/: [ŕ] > [ś]. ESPIRANTIZAÇÃO 
c. Espanhol: /n/ > [ŋ] / __ ♯. VELARIZAÇÃO (POSTERIORIZAÇÃO) 
d. Inglês antigo: /mu:si/ “ratos” > /my:si/. METAFONIA (ASSIMILAÇÃO REGRESSIVA PARCIAL À 

DISTÂNCIA DE [+ALTO]) 
e. Russo antigo: krovĭ [krovji] “sangue” versus krovŭ [krovω]. DESPALATALIZAÇÃO 

(POSTERIORIZAÇÃO/LABIALIZAÇÃO) 
f. Latim: somnus /som.nu-/”sono” > italiano: sonno /sonno/. ASSIMILAÇÃO REGRESSIVA TOTAL 

IMEDIATA [LABIAL] > [CORONAL] (GEMINAÇÃO) 
g. Norreno: *drinka [driŋka] “beber” > sueco: drikka [drikka]. ASSIMILAÇÃO ANTECIPATÓRIA TOTAL 

IMEDIATA (DESNASALIZAÇÃO: FORTALECIMENTO) 
h. PIE: *kolnis /kol.nis/ “morro”, “colina” > latim: collis /kol:is/. ASSIMILAÇÃO PROGRESSIVA TOTAL 

IMEDIATA. 



i. PIE *swep-no- /swep.no/ “sono” > latim: somnus /som.nu-/. ASSIMILAÇÃO REGRESSIVA PARCIAL 
IMEDIATA (NASALIZAÇÃO, VOZEAMENTO) 

j. PIE: *penkwe [peŋ.kwe] > latim: quīnque /kwiːn.kwe/. ASSIMILAÇÃO REGRESSIVA TOTAL À 
DISTÂNCIA (VELARIZAÇÃO) 

k. Sânscrito: bhabhūva > babhūva “tornou (-se)”, “virou (-se)”. DISSIMILAÇÃO REGRESSIVA 
(DESASPIRAÇÃO) 

l. Latim: peregrīnus “estrangeiro” > italiano: pellegrino “peregrino”. DISSIMILAÇÃO REGRESSIVA À 
DISTÂNCIA (LAMBDACISMO + GEMINAÇÃO) 

m. Latim: populus > */po.blo/ > Espanhol: /pueblo/. SÍNCOPE 
n. Inglês antigo: mōna /mo:na/ > inglês moderno: moon /mu:n_/. APÓCOPE 
o. Latim: apotheca /a.po.te.ka/ > espanhol: bodega /_bo.de.ga/. AFÉRESE 
p. Náhuatle: *kasi > /_kši/ > /ikši/ “pé”. PRÓTESE 
q. Inglês: athlete /aθlijt/ --> inglês irlandês:/aθəlijt/ “atleta”. ANAPTIXE (EPÊNTESE) 
r. PIE: *a-mŗt-os > grego: ambrotos “imortal”. EXCRESCÊNCIA (EPÊNTESE) 
s. Protogermânico: *gans /gans/ > inglês antigo: gōs /go:s/ “ganso”. ALONGAMENTO COMPENSATÓRIO 
t. Inglês antigo: brid > inglês premoderno: bɜɹd “pássaro”. METÁTESE 
u. Protogmco: hauzjan /hauzjan/ > alt. alem. ant., hôren /ho:ren/ “ouvir”. ROTACISMO 

(DESESPIRANTIZAÇÃO: FORTALECIMENTO) 
v. Inglês: pacificism /pæ.si.fi.si.zm/ > pacifism /pæ.si.fi.zm/ “pacifismo”. HAPLOLOGIA 
w. Kaqchikel: /a:l/ > /a:l̥/ “criança”. DESVOZEAMENTO FINAL (FORTALECIMENTO) 
x. Latim: bonus /bo.nu-/ > italiano: buono /bwo.no/. DITONGAÇÃO 
y. Protodravídico: *tapu /ta.pu/ “perecer” > canarês: tavu /ta.vu/ “diminuir”. VOZEAMENTO E 

ESPIRANTIZAÇÃO (LENIZAÇÃO) 
 
 
(4)  Identifique as mudanças fônicas exemplificadas nos grupos abaixo (exemplos de COUTINHO, Ismael de Lima 

(1938. 5a. edição, reimpressão de 2004). Gramática Histórica. Rio de Janeiro: Editora Ao Livro Técnico). 
 
(a)     factum [ˈfak.tu] > [ˈfej.to] feito    

alterum [ˈal.te.ɾu] > [ˈow.tro] outro 
(capitalem > *[kapˈtale] >) cabdal [kabˈdal] > [kawˈdal] caudal 

falcem [ˈfal.ke] > *[ˈfaw.tse]     (> [ˈfaw.se] fauce) 
absentiam [abˈsen.ti.a] > [awˈsẽ.sia] ausência 

 
(b)      *[po.tiˈoːne.a] > *[poˈʦõ.ɲa] > [pe.sõ.ɲa] peçonha 

tonsoria [tonˈso.ɾi.a]> *[to.zoj.ɾa] > [teˈzoj.ɾa] tesoira (> [teˈzo(w)ɾa] tesoura) 
valoroso [va.loˈɾo.zo] > *[va.leˈɾo.zo] valeroso (arc.) 

(*[ma.niˈaːna] >) manhã [mãˈɲã] > [mẽ’ɲã] menhã (arc.) 
 
(c) ([ˈpiɡ.no.ɾa] >)   [ˈpen.ra] > [pẽn.dɾa] pendra (arc.)   (> [prẽ.da] prenda) 

(arenam [aˈɾe.na] >)  [aˈɾe.a] area > [aˈɾei.a] areia 
[stel.la] stellam > [es.tɾε.la] estrela 

 (simulante [si.muˈlan.te] >) *[si.mˈlan.te] > [sẽmˈbɾãn.te] sembrante (arc.) (> [sẽˈblã.te] semblante) 
   
(d) ([ˈkɾup.pa] [germânico] >)     [ˈɡɾu.po] > [ɡa.ɾu.pa] 
 (februarius [fe.bɾuˈa:ɾi.u] > [feˈbɾaɾju] >) *[feˈbɾajɾo] > [fe.veˈɾej.ɾʊ] fevereiro 
 (*[blat.ta] >)     *[bɾat.ta] > [baˈɾa.ta] 
         [kaɾ.pĩ.tej.ɾʊ] > [ka.ɾa.pĩ’tej.ɾʊ] 
 
 (e) (rotatore [ro.taˈto:ɾe] >)  *[ro.daˈdoɾ] > [roˈdoɾ] (arc.)     (> [xeˈdoɾ] redor) 

idololatria [i.do.lo.laˈtɾi.a] > [i.do.laˈtɾi.a] idolatria 
semiminima [se.miˈmi.ni.ma] > [sẽˈmĩ.nĩ.ma] semínima 

(vendita [ˈβeːndi.ta] >) *[ˈvende.da] > [ˈvẽ.da] venda 



 
 (f) (pedem [ˈpe.de] >)   [ˈpe.e] pee (arc.) > [ˈpε] pé 

 (sedere [seˈdeːɾe] >)  [ˈse.eɾ] seer (arc.) > [sεɾ] ser 
(aviolus [a.wi.o.lu] >)   [aˈvo.o] avôo > [aˈvo] avô 
(legere *[leˈɡe.ɾe] >)  [leˈeɾ] leer > [lεɾ] ler 

 
 (g)       paludem [paˈlu.de] > [paˈdu.le]  (> [paˈul] paul) 

inter [in.teɾ] > [in.tɾe] intre   (> [ˈen.tre] entre) 
(rabiem [ˈra.bi.e] > [ˈra.βi.a] rabia >)  [ˈra.vi.a] ravia (arc.) > [ˈrai.va] raiva 
(prigritiam [piˈɡɾi.ti.a] >)   [pe.ɡɾi.tsa] pegriça > [pɾeˈɡi.sa] preguiça 

 
 (h)     amat [ˈa.mat] > [ˈã.ma]ama 

amare [aˈma:e] > [ãˈmar] amar 
regalem [reˈɡa.le] > [reˈal] real 

(atrocem [aˈtɾo.ke] >)  [aˈtɾo.ʣe] > [aˈtɾos] atroz 
 
 (i) stare [ˈsta:ɾe]> [esˈtar] estar 

scutum [ˈskuːtu] > [esˈku.do] escudo 
nanus [ˈna.nu] > [ãˈnãw] anão 
 rubore [ruˈboːre] > [a.reˈbol] arrebol 

 
 (j) sic [si:k] > [sĩ] sim 

exagium [ekˈsa.giu]> [ĩ.ˈsa.jʊ] ensaio 
examen [ekˈsa.men] > [ĩˈʃã.me] enxame 
exiectare [eks.jek’ta:ɾe] > [ĩ.ʒej’taɾ] enjeitar 

Respostas	
(a) factum [ˈfak.tu] > [ˈfej.to] feito [k] > [j] / a __ . t   

alterum [ˈal.te.ɾu] > [ˈow.tro] outro [l] > [w] / a __. t 
capitalem > *[kapˈtale] > [kabˈdal] cabdal > [kawˈdal] caudal [b] > [w] / a __ . d 
falcem [ˈfal.ke] > *[ˈfaw.tse] (> [ˈfaw.se] fauce) [l] > [w] / a __ ts 
absentiam [abˈsen.ti.a] > [awˈsẽ.sia] ausência  [b] > [w] / a __ . s 

VOCALIZAÇÃO (LENIZAÇÃO POR ESPIRANTIZAÇÃO) C > G / V __. C 
(b) *[po.tiˈoːne.a] > *[poˈʦõ.ɲa] > [pe.sõ.ɲa] peçonha 

tonsoria [tonˈso.ɾi.a] > *[to.zoj.ɾa] > [teˈzoj.ɾa] tesoira (> [tiˈzo(w)ɾa] tesoura) 
valoroso [va.loˈɾo.zo] > *[va.leˈɾo.zo] valeroso (arc.) 
(*[ma.niˈaːna] >) [mãˈɲa] manhã è [mẽ’ɲã] menhã (arc.) 

DISSIMILAÇÃO  V1 > V2 / __ (C) . C V1  
(c) ([ˈpiɡ.no.ɾa] >) [ˈpen.ra] > [pẽn.dɾa] pendra (arc.) (> [prẽ.da] prenda) Ø > d / n __ ɾ 
  (arenam [aˈɾe.na] >) [aˈɾe.a] area > [aˈɾej.a] areia Ø > j / e __ . a 
  stellam [stel.la] > [es.tɾε.la] estrela Ø > ɾ / es . t __ e 
  (simulante [si.muˈlan.te] >) *[si.mˈlan.te] > [sẽmˈbɾãn.te] sembrante (arc.)  
  (> [sẽˈblã.te] semblante) Ø > b / m . __ ɾ, l V 
 EPÊNTESE (EXCRESÊNCIA) Ø > C / C __ C, V __ V, C __ V 
(d) ([ˈkɾup.pa] [germânico] >) [ˈɡɾu.po] > [ɡa.ɾu.pa] Ø > a / g __ ɾ 

(februarius [fe.bɾuˈa:ɾi.u] > [feˈbɾaɾju] >) *[feˈbɾajɾo] > [fe.veˈɾej.ɾʊ] fevereiro Ø > e / b __ ɾ 
(*[blat.ta] >) *[bɾat.ta] > [baˈɾa.ta] Ø > a / b __ ɾ 
[kaɾ.pĩ.tej.ɾʊ] > [ka.ɾa.pĩ’tej.ɾʊ] Ø > a / ɾ . __ p  

EPÊNTESE (ANAPTIXE) Ø > V / C __ C 
 (e) (rotatore [ro.taˈto:ɾe] >) *[ro.daˈdoɾ] > [roˈdoɾ] (arc.) (> [xeˈdoɾ] redor) [da] > Ø / __ do 
  idololatria [i.do.lo.laˈtɾi.a] > [i.do.laˈtɾi.a] idolatria [ol] > Ø / __ ol  
  semiminima [se.miˈmi.ni.ma] > [sẽˈmĩ.nĩ.ma] semínima [mi] > Ø / __ + mi 
  (vendita [ˈβeːndi.ta] >) *[ˈvende.da] > [ˈvẽ.da] venda [de] > Ø / __ . da 



 HAPLOLOGIA C1 V1 > Ø / __ C1 V1, C1 V1 __ 
 (f) (pedem [ˈpe.de] >) [ˈpe.e] pee (arc.) > [ˈpε] pé 
  (sedere [seˈdeːɾe] >) [ˈse.eɾ] seer (arc.) > [sεɾ] ser 
  (aviolus [a.wi.o.lu] >) > [aˈvo.o] avôo > [aˈvo] avô 

(legere [ˈle.ɡeɾe] > *[leˈɡe.ɾe] > [leˈeɾ] leer > [lεɾ] ler 
 CRASE VOCÁLICA (FUSÃO DE DUAS VOGAIS IGUAIS) V1 V1 > V1 ~ V1 > Ø / V1 __ 
  

(g) paludem [paˈlu.de] > [paˈdu.le] (> [paˈul] paul) [l]V. [d]V > [d]V. [l]V / σ . __# 
                1     2          2        1 
  inter [in.teɾ] > [in.tɾe] intre (> [ˈen.tre] entre) e ɾ >       / . t __ #  
         1 2   2 1 
  (rabiem [ˈra.bi.e]> [ˈra.βi.a] rabia >) [ˈra.vi.a] ravia (arc.) > [ˈrai.va] raiva v i 
                   1 2 > 2 1 / a . __ 
  (pigritiam [piˈɡɾi.ti.a] >) [pe.ɡɾi.tsa] pegriça > [pɾeˈɡi.sa] preguiça 

 p Ø i . g ɾ >   / # __   
           1 2 3   4 5    1 5 3 . 4 2 
 METÁTESE       

 
(h) amat [ˈa.mat] > [ˈã.ma] ama 

  amare [aˈma:e] > [ãˈmar] amar 
  regalem [reˈɡa.le] > [reˈal] real 
  (atrocem [aˈtɾo.ke] >) [aˈtɾo.ʣe] > [aˈtɾos] atroz 
 APÓCOPE V > Ø / __# 
 (i) stare [ˈsta:ɾe]> [esˈtar] estar 
  scutum [ˈskuːtu] > [esˈku.do] escudo 
  nanus [ˈna.nu] > [ãˈnãw] anão 
  rubore [ruˈboːre] > [a.reˈbol] arrebol 
 PRÓTESE Ø > V / # __ 
 (j) sic [si:k] > [sĩ] sim 
  exagium [ekˈsa.giu]> [ĩ.ˈsa.jʊ] ensaio 
  examen [ekˈsa.men] > [ĩˈʃã.me] enxame 
  exiectare [eks.jek’ta:ɾe] > /ĩ.ʒej’taɾ] enjeitar 
  [i, e] > [ĩ] / # (s) __ k (. s, sjV) 
 
(5) Escreva um regra para cada uma das mudanças em (2), (3). E (4) 

Respostas	de	regras	para	(2)	
a) Basco, [maita-] + [-tasun] > [maitasun] (**[maitatasun]) [ta] > Ø / __ + -tasun 
b) Inglês: [ʤɛntəɫ]+[-li] > [ʤɛntli] (**[ʤɛntəɫli]) [ǝɫ] > Ø / __ + li 
c) Latim, [nutɾitri-]+[-triks] > [ˈnutɾiks] (**[nutɾitriks]). [tri] > Ø / __ + triks 
d) Latim, [kɾepɑːɾe] > português, [kebɾaɾ]. Ø > ɾ / CɾV.C__V, ɾ > Ø / C__V. CV 
e) Latim, [paˈɾabola] > português, [paˈlavɾa]; l > ɾ / σ . __ V.  
f) Latim, [miɾˈakulu] > português, [milaɡɾɪ]   ɾ > l 
g) Latim tardio, *[ˈumɾu], [ˈomne] > espanhol, [ombɾo], [ombɾe]. Ø > b / m__ ɾ 
h) Inglês britânico padrão: film [fɪlm]  > inglês irlandês [fɪləm]. Ø > ǝ / l __ m; Ø > ǝ / C liq.__ C nas. 
i) Pré-hindu: *[satt] “sete” > hindu [sɑːt].        C: > C / __ # 

                V > V: / __ # 
 

j) Fr. ant., ['bɛs.tə], ['fɛs.tə], ['mɛstɾə] > fr. mod., ['bɛːt], ['fɛːt], ['mɛːtʁ]. [s] > Ø / __ . C 

            V > V: / __ .   
k) Pré-inglês antigo: *[finf] > inglês antigo fīf [fiː] C nas. > Ø / V __ C fric. ~ [n] > Ø / i __ f 



l) Latim, [ˈsapjat] > italiano, [sappia], [p] > [p:] / __ . j 
m) Latim, [ˈmajju] > italiano, [ˈmaʤʤo]. [j:] > [dʒ:] /  V__ . __ V 
n) Russo, [xlʲeb] > [xlʲep], [sad] > [sat]. Cvoz. > C d/voz. / __ # 
o) Latim, [seˈkuːɾu] > português, [se'ɡuɾu] > espanhol, [se'ɣuɾo] > francês antigo, [səˈyɾ].  

[k] > [g] / V. __V,  
 [g] > [ɣ] / V . __ V,  

[g] > [ɣ] / V . __ V,   
[ɣ] > Ø / V. __ V 

 
p) PIE *[poɾko-] > irlandês antigo, [ˈoɾk]. [p] > Ø / # __ 
q) Espanhol europeu padrão: [ʹmis.mos] > espanhol latino-americano / andaluz: [ʹmih.moh] > [ʹmiʰ.moʰ]. 

[s] > [h] / V __ . C 
 
(6) Qual hipótese é tida como o principal postulado teórico da Escola Neogramática quanto à mudança fônica?  
O princípio da regularidade: todo som será afetado simultaneamente por uma mudança no mesmo contexto 

linguístico, geográfico, social e cronológico. O princípio da regularidade total é suplementado por apelo à 
analogia para nivelar ou estender paradigmas, restaurando ordem às irregularidades causadas pela operação 
cega da mudança fônica (especialmente a condicionada), e à “mistura de dialetos” (empréstimos entre 
diferentes variedades diatópicas, diastráticas, diacrônicas, etc.. 

 
As Leis de Grassmann e de Verner contribuíram de modo significativo a estabelecer a proeminência dessa 
visão da mudança fonológica. Escolhe uma dessas leis e explique, detalhadamente a que ela se aplica e como 
ajudou a solucionar determinados problemas com a evolução dos sistemas fonológicos dos dialetos indo-
europeus. 

Grassmann: dissimilação regressiva à distância de oclusivas aspiradas; apenas uma por palavra. Relevância: sons 
não adjacentes podem se influenciar; o sânscrito também tinha sofrido mudanças desde o PIE. 
 
Verner: condicionamento da lei de Grimm baseado na posição do acento tônico (recuperado de dados do grego 
antigo e do sânscrito nos quais o acento permaneceu móvel). Relevância: suprassegmentais podem influenciar 
mudanças; possibilidade de outras línguas preservarem contextos condicionadores perdidos na língua sob 
análise; irregularidades podem ser explicadas com aplicação rigorosa do método comparativo. 
 

(7) Um exemplo clássico da aplicação dos princípios funcionalistas do Círculo de Praga foi a análise realizada por 
André Martinet do desenvolvimento do sistema vocálico do dialeto occitano de Hauteville. Ao examinar os 
sistemas vigentes em dois momentos sincrônicos diferentes, conforme a tradição estruturalista, Martinet 
observou que a evolução histórica desse sistema vocálico constituía um exemplo que um determinado 
fenômeno sequencial de mudanças: 1o. /a/ > [ɔ], 2o. /ε/ > [a], 3o. /ε̃/ > [ε], 4o. /ẽ/ > [ε̃]. 

 
(1) Sistema vocálico antigo do dialeto de Hauteville:  

i     u 
    ẽ 
       e    o 
  ɛ ̃  ɔ̃  
        ε  ã 

     a 
 
 

(2) Sistema vocálico atual do dialeto de Hauteville: 
 i      u 
  e    o 
   ε̃               ɔ̃ 



        ε  ã ɔ 
    a 

 
Qual fenômeno linguístico de natureza paradigmática é exemplificado pelo desenvolvimento nos contrastes 
vocálicas acima e qual fator no sistema antigo, considerado do ponto de vista da organização sistêmica, teria 
sido o motivo para desencadear as mudanças? 

Desequilíbro na distribuição das vogais (não havia /ɔ/) leva a uma cadeia de arraste para gerar um sistema 
balanceado em que os sucessivos rearranjos dos fonemas corrige uma deficiência sistêmica, mas simulataneamente 
gera outro problema distribucional que precisa ser sanado por outra mudança. 
 
(8) Em sânscrito, a articulação do fonema /k/ sofre um avanço (palatalização) por assimilação 

antecipatória/regressiva diante de vogais anteriores, ou seja, /k/ > [ʧ] / __V ant. e /k/ > [k] / __ V post.. Num 
segundo momento, a vogal /e/ passa a ser articulada como [a], tal como ocorre com a vogal /o/, de modo que c 
[ʧ] passe a ocorrer em ambientes não-palatais (anteriores). Exemplificamos: 

 
*kue > *ke > *ce [ʧe] > ca [ʧa] “e” 
 
*kuo > *ko > ... > ka [ka] “quem”, “que” 

  
Igualmente, no alto alemão antigo, observamos um processo metafônico provocado pela presença de uma 
vogal alta, anterior não-arredondada na sílaba seguinte causou o avanço das vogais médias e baixas /a o u/ 
para /ε ø y/, escritas ä, ö, ü. Mais tarde, o /-i/ foi transformado em [-ø] (escrito -e) nas sílabas finais átonas, p. 
ex., no alto alemão médio, schone “já” /ʃɔːnə/ (< scōno /sko:no/) e schöne “bonito” /ʃøːn/ ( < scōni /sko:ni/) 
são distinguido pelas qualidades vocálicas diferentes entre /o:/ e /øː/ que antigamente eram  variantes 
contextualmente previsíveis do mesmo fonema vocálica. 

 
Qual fenômeno da fonologia paradigmática é exemplificado pelas duas línguas acima, como a mudança 
opera e qual seu impacto no sistema fonológico de uma língua? 

Assimilação regressiva/antecipatória direta (palatalização de /k/ > [ʧ] / __ V ant. ) 
Assimilação regresiva parcial à distância (metafonia: alçamento devido a uma vogal alta na sílaba seguinte.) 

 
 

(9)	 Como	 as	 pressões	 internas	 podem	 provocar	mudanças	 fônicas?	 Dê	 um	 exemplo	 que	 se	 conforme	 ao	
modelo	estruturalista	e	outro	que	exemplifique	o	modelo	neogramático.	

Neogramáticos:	mudança	sonora	(influência	fonética)	ou	analogia	(nivelamento	paradigmático,	extensão	de	
um	modelo	paradigmático:	substituição	lexical/morfológica).	

	 Lei	de	Grimm,	Grassmann,	Verner,	etc.	

Estruturalistas:	 pressão	 do	 próprio	 sistema	 em	 si	mesmo	 -	 desequilíbrio	 ou	 assimetria	 distribucional	 de	
fonemas;	rendimento	funcional	baixo;	fusão	/	fissão	/	troca.	

	 cadeias:	Grande	Mutação	Vocálica	do	inglês,	cadeia	de	Hauteville,	Northern	Cities	Shift	

	
(10) Explique o Paradoxo de Sturtevant. 
Mudança sonora é totalmente regular, mas quando for condicionada, tal mudança cem por cento previsível poderá 

gerar irregularidades em paradigmas;  
A analogia ocorre irregularmente, é eporádica e ocorrer de forma imprevisível, mas quando ela operar, o resultado 

típico é regularidade paradigmática por nivelamento. 
 
(11) Quais os fundamentos teóricos da Hipótese Neogramática e como a visão de mudança linguística dos 

neogramáticos difere da maneira em que Jacob Grimm, August Schleicher e os primeiros linguistas 
comparativistas enxergavam a natureza da mudança linguística? 

Foco nos processos de mudança e não em reconstrução; 



Linguagem como um fenômeno regido por aspectos psicológicos e físicos (dificuldade de articular sons em certas 
combinações; percepção de paralelismos estruturais) e não como um organismo "biológico" que nasce, 
desenvolve-se e morre. 

Fasificabilidade de hipóteses; 
Ênfase no idioleto (o indivíduo é à raiz de todas as mudanças; sua fala/linguagem é onde tudo ocorre); 
Independência do nível sonoro (a mudança fônica não respeita nenhum outro nível linguístico; ela opera onde quer 

que o contexto propício para seu funcionamento aparecer). 
 
(12) Responda às perguntas: 

a. Explique o que ocorre numa  mudança alofônica. 
Apenas uma mudança fonética ocorre, sem impacto no sistema fonêmico. 

b. Caracterize a perda fonêmica. 
Uma distinção fonêmica é eliminada da língua. 

c. Qual a diferença entre perda fonêmica parcial e perda fonêmica total? 
Naquela perda, a mudança é condicionada e não elimina todos os casos do fonema; nessa, o número 
de contrastes no sistema é reduzido por um. 

d. O que é refonemização?  
É um rearranjo do sistema fonêmico: os contrastes fonêmicos alteram por perda, acréscimo ou troca 

e. Que acontece num caso de troca fonêmica? 
Um par mínimo que eram distinguido por um fonema passa a ser discriminado por outro fonema. 

f. O que ocorre numa fusão fonêmica? 
Dois fonemas ficam idênticos (seus alofones se tornam iguais e passam a ser tratados como se 
fossem de um só fonema). 

g. Qual a diferença entre fusão fonêmica parcial e fusão fonêmica total? 
Naquela fusão, o processo é condicionado; alguns casos do fonema original permanecem 
inalterados. Quando a fusão for total, a mudança é não condicionada e é irreversível. 

h. Explique o fenômeno de fissão fonêmica? 
Um fonema gera um novo alofone, mas depois o contexto condicionador é eliminado de modo que o 
antigo alofone passe a ocorrer de forma imprevisível e converte-se em um novo fonema (fissão 
secundária). Alternativamente, um novo alofone surge, mas é igual a algum alofone de outro 
fonema. Os casos do novo alofone passam a ser tratados pelos falantes como se pertencessem todos 
a ao segundo fonema (fissão primária). Isso altera a frequência dos fonemas afetados: o inovador 
diminui e ou outro cresce . 

i. Descreva como um som pode mudar de modo fonêmico sem sofrer nenhuma mudança fonética. 
As relações com os demais sons mudam, de modo que um antigo alofone passe a contrastar com 
outros sons, com os quais não formava oposições distintivos, gerando pares mínimos. 

 
(13) Explique e exemplifique em que consiste a diferença entre os processos de mudança fonológica paradigmática 

que chamamos de fissão fonêmica primária e fissão fonêmica secundária. Um exemplo do primeiro fenômeno é 
o rotacismo do sibilante intervocálico latino; um exemplo do segundo é o surgimento do fonema africado 
prepalatal surdo /ʧ/ a partir de /k/ diante de vogais anteriores, no inglês medieval. 

 
Primária: um novo alofone que surge em determinado contexto é igual a algum alofone já existente que pertence a 

outro fonema. O novo alofone é “raptado” pelo segundo fonema e fusiona com esse, sendo tratado 
posteriormente como se tivesse sido sempre seu alofone. Não impacta o número de contrates, mas a distribuição 
do segundo fonema “ladrão” aumenta e a do primeiro fonema “inovadora” diminui concomitantemente. 

Secundária,  contexto condicionador de alofone é eliminado e esse começa a contrastar/ocorre de forma 
imprevisível, fazendo dele um fonema. O número de  fonemas no repertório da língua aumenta. 

 
(14) Mais alguns exemplos de mudanças fônicas. Procure identificar a mudança que caracteriza cada grupo. 
 
A.  Prótese  Ø > V / # __ C 



1. Latim, schola [ˈskɔ.la]  > português, [esˈkɔ.la] escola 
2. Italiano, gnocchi [ˈɲɔk.ki]  > português, [iˈɲɔ.ki] inhoque  
3. Latim, vulturem [βulˈtu.re]  > espanhol, [aˈbu.tɾe] abutre 
4. Latim, lesionem [leˈzjo.ne]  > português antigo, [a.lejˈʒãw̃] aleijão 
5. Latim mora [ˈmo.ra]   > português, [aˈmo.ɾa] amora 
6. Latim, regem [re.ɡe]   > basco, [eˈre.ɡe] errege 
7. Castelhano antigo, razón [raˈʦon] > basco, [eˈra.ʂoj] errazoi 
8. Espanhol, república [r̆eˈpu.βli.ka] > basco, [e.r̆eˈpu.bli.ka] errepublika 
9. Espanhol, renta [ˈr̆en.ta]  > basco, [eˈr̆en.ta] errenta 
10. Espanhol, remedio [r̆eˈme.ðjo] > basco, [e.r̆eˈme.djo] erremedio 
 
B. Epêntese (11-17: excrescência = Ø > C / C __ C, 18-24: anaptixe = Ø > V / C __ C) 
11. Latim, hibernum [iˈβeɾ.nu]  > Lat. tard., [imˈbɛɾ.no] > esp., [imˈbjeɾ.no] invierno; ptg., [i ̃ˈvɛɾnʊ] inverno 
12. (Latim, humerus [ˈhumeɾu] >) Lat. tard., *[ˈomɾo] > esp., [ˈombɾo] hombro 
 
13. (Latim, memorare [me.moˈɾa.ɾe] >)  
     lat. tard. *[memˈɾaɾ] > ib.-rom. ant., [nemˈbɾaɾ] nembrar  

           (> pt. mod, [lẽˈbɾaɾ] lembrar) 
14. (Latim, ingenerare [in.ɡe.neˈɾa.ɾe] >) ib.-rom. ant., *[en.ʒenˈɾaɾ] > [en.ʒenˈdɾaɾ] engendrar  

         (> esp. mod., [en.xenˈdɾaɾ], pt. mod., [ĩ.ʒẽˈdɾaɾ]) 
15. (Latim, hominem [ˈho.mi.ne] > ib.-rom. ant., [ˈom.ne] >)  
    Cast. ant., [ˈom.ɾe]   > esp. mod., [ˈom.bɾe] hombre 
16.     Cast ant., venrrei [benˈr̆ej]  > esp. mod., [benˈdɾe] vendré 
17.     Cast. ant., tenrrei [tenˈrej]  > esp. mod., [tenˈdɾe] tendré 
18.     Inglês antigo, ofn [o.vn̩]  > ingl. med., [o.vən] ofen (> ingl. mod., [ʌ.vn̩] oven) 
19.     Latim, februarium [fe.bɾuˈa.ɾju] > ptg., [fe.veˈɾej.ɾo] fevereiro  
20. (Latim, florem [flo.re] >)  Ptg. pdr., [floɾ] flor   > ptg. n/p., [fuˈlo] fulô 
21. (blatta [ˈblat.ta] >)   * [bɾa.ta]    > [ˈba.ɾa.ta] barata 
22.     Ptg. pdr., pacto [ˈpak.to]  > ptg. n/p.,[ˈpa.ki.to] 
23.     Latim med., advocatus [ad.voˈka.tu] > ptg. br., [a.ʤi.voˈɡa.du] advogado 
24.     Grego, πνέυ <pneu> [pnew]  > Ptg. br.,[piˈnew] pneu 
 
C. Paragoge = Ø > C, V / __ # 
25. Latim, ante [ˈante]   > ib-rom. ant., [antes]   (> ptg.,[ˈɐ̃tes] antes) 
26. Latim, nunca [ˈnuŋ.kə]  > português antigo, [ˈnũ.kəs] nuncas 
27. Inglês, beef [bif]   > ptg. br., [ˈbi.fɪ] bife 
28. Inglês, club [klʌb]   > ptg. br., [ˈklu.bɪ] clube 
 
D. Metátese = C, V C, V >   /  
    1       2        2    1 
29. (Latim, genuculum [ɡʲeˈnu.ku.lu] >) Ptg. ant., [ʒeˈo.λo] geolho > ptg. mod., [ˈʒo.eλo] joelho  
30.      Latim, sibilare [si.biˈla.re] > ptg., [silˈvaɾ]  (> [siwˈvaɾ] silvar)  
31. (Latim, fenestra [feˈnes.tɾa] > *[fẽˈes.tɾə] >) Ptg. ant., [feˈes.tɾə] feestra > [ˈfɾɛs.tə] fresta  
32. Latim, tenebras [ˈte.ne.bɾas] > [teˈnɛ.bɾas] >) Ptg. ant., [tɛˈɛ.vɾəs] teevras > [ˈtɾɛ.vəs] trevas  
33.      Ptg. pdr., satisfazer [sa.tis.faˈzeɾ] > ptg. não padrão, [sas.ti.faˈzeɾ] sastifazer  
34.      Ptg. pdr., bicarbonato [bi.kaɾ.boˈna.tu] > ptg. n/p., [bi.ka.boɾˈna.tu] bicabornato 



35.      Ingl. ant., þridda [ˈθɾid.da] > ingl. med., [θiɾd] third  (> [θɜ(ɹ)d]) 
 
E. Dissimilação  = C1 > C2 / (C2) (σ) (.) __ (.) (σ) (C2) 
36. (Latim, rotundus [roˈtun.du] >)  Cast. ant., [roˈdon.do]    > esp. mod., [r̆eˈdõ.du] redondo 
37.      Latim, locale [loˈka.le]    > esp., ptg., [luˈgaɾ] lugar 
38.      Latim, memorare [me.moˈɾa.ɾe]  > pt. ant., [nẽᵐ.bɾaɾ] nembrar 
39. (Latim, anima [ˈa.ni.ma] >)  Latim tardio, *[an.ma]   > esp., [ˈal.mə] alma (>pt., [ˈaw.mə])  
40. (Latim, tonsoria [tonˈso.ɾja] >)  Ibero-romance ant., * [toˈzoj.ɾa]  > pt., [teˈzoj.ɾə] tesoira  
41.      Português ant., temoroso [tẽ.mo.ɾo.zu] > ptg. mod., [tẽ.me.ɾo.zu] temeroso 
42. (Latim, melimellus [me.liˈmel.lu] >) Latim tardio, *[melˈmɛ.lu]   > pt. mod., [maɾˈmɛ.lu] marmelo  
43.      Latim, parabola [paˈɾa.bo.la]   > [paˈla.vɾə] palavra  
44.      Alemão pré-mod., Tartuffel [ˈtaɾ.tu.fel] > al. mod., [ˈkaʁ.to.fel] Kartoffel 
 
F. Perda/Elisão (dissimilatória) = C1 > Ø / C1 V . C __ V 
45. Latim, cribrum [ˈkɾi.bɾu] > português, [ˈkɾi.vu] crivo  [ɾ] > Ø / C ɾ V . C __ V 
46. Latim, rostrum [ˈrostɾu] > português, [ˈxos.tu] rosto  [ɾ] > Ø / ɾ V . C __ V 
47. Latim, aratrum [aˈɾa.tɾu] > português, [aˈɾa.du] arado [ɾ] > Ø / ɾ V . C __ V  
 
G. Haplologia = σ1 > Ø / __ σ1 , σ1 __ 
48. (Latim, perdita [ˈpeɾ.di.ta] >)   ptg. ant., [ˈpeɾ.de.da] perdeda   > ptg. mod., [ˈpeɾ.də] perda  
49. (Latim, vendita [ˈβen.di.ta] >)   ptg. ant., [ˈvẽ.de.da] vendeda   > ptg. mod., [ˈvẽ.də] venda 
50. (Latim, rotatorem [ro.taˈto.ɾe] >)   ptg. ant., *[r̆e.daˈdoɾ]    > ptg. mod., [xɛˈdoɾ] redor 
51. (bondade [bõˈda.de] +-oso [ˈo.zu] à)  ptg. ant., [bõ.daˈdo.zu] bondadoso  > ptg. mod., [bõˈdo.zu] bondoso 
52. (idade [iˈda.de] + -oso [ˈo.zu] à)  ptg., ant., [i.daˈdo.zu] idadoso   > ptg. mod., [iˈdo.zu] idoso 
53.        ingl., interpretative [ɪnˈtɜ.pɹə.tə.tɪv]  > [ɪnˈtɜ.pɹə.tɪv] interpretive 
54.        ing. ant., Englalond [eŋ.ɡla.lond]  > ingl. mod., [ˈɪŋ.ɡlənd] England 
 
H. Elisão = C, V > Ø 
55. Latim, civitatem [ki.βiˈtaːte] > pré-pt. ant., *[ʦi.eˈda.de] ciedade (> [s̪i.iˈda.de] ciidade > [siˈda.ʤɪ] cidade ) [β] > Ø / 
i . __ e 
56. Latim, venire [βeˈni.ɾe]   > pt. ant., [vẽˈiɾ] veir (> [vĩˈiɾ] viir > [vi ̃ɾ] vir) [n] > Ø / V __ V 
 
I. Aférese = C, V, σ > Ø / # __ 
57. Latim, acumen [aˈku.men]   > ptg., [ˈɡũ.mɪ] gume 
58. Latim, apothecam [a.poˈtʰe.ka]  > ptg., [boˈde.ɡə] bodega 
59. Português padrão, você [voˈse]  > pt. br. coloq., [se] cê 
60. Germnânico, strand [stɾand]  > finlandês, ranta [ˈɾan.ta] 
61. Germânico, stol [stol]   > fin., [tuo.li] tuoli 
62. Germânico, franska [fɾans.ka]  > fin., [ɾans.ka] ranska 
 
J. Síncope = V, C, σ > Ø / V __ V, C __ V, V __ C, C __ C, σ __ σ 
63. Latim, calidus [ˈka.li.du]       > ptg., [ˈkal.du] caldo   (ptg. br., > [kaw.dʊ]) 
64. Latim, verecundiam [βe.ɾeˈkun.di.a]  > ptg., [veɾˈɡõ.ɲə] vergonha
65. Latim, socerum [ˈso.ke.ɾu]       > ptg., [ˈsɔ.ɡɾu] sogro 
66. Português padrão, córrego [ˈkɔ.r̆e.ɡʊ]  > ptg. n/pdr., [ˈkɔɾ.ɡu] corgo 
67. Latim, leporem [ˈlɛ.po.ɾe]       > ptg., [ˈlɛ.bɾɪ] lebre 



68. Latim, veritatem [βe.ɾiˈta.te]      > ptg., [veɾˈda.dɪ] verdade  
 
K. Nasalização (fusão fonética) = V > Ṽ / __ C nas. . C, # 
69. (Latim, centum [ˈkɛn.tu] >)  ptg. ant., [ʦẽ.tu] cento     > ptg. mod., [sẽȷ]̃ cem 
70. (Latim, dominus [ˈdo.mi.nu] >)  pré-ptg. ant., [ˈdõ.nu] dono    > ptg. mod., [dõ] dom 
71.        
72. (Latim, multum [ˈmul.tu] >) ptg. ant., [ˈmũȷ.̃tu], cast. ant., [mujto] muito > [mũȷ]̃ mui, [muj] muy 
 
L. Desbucalização (lenização) = [s] > [h] (/ # __) 
73. Pré-grego, *[sɛksi]  > grego, ἕξι [ˈhe.ksi]
74. Pré-grego, *[ˈsep.ta] > grego, ἑπτά [hepˈta],  
75. Pré-grego, *[ˈsu.peɾ] > grego, ὕπηρ [ˈhy.peɾ] 



 
M. Fusão fonética, assimilação (de vogais) = V1 V1 > V1 ~ V1 > Ø / V1 __ 
76. Latim, panatarium [pa.naˈta.rju] > português antigo, *[pã.a.daj.ɾo] > [pa.aˈdej.ɾu] paadeiro (> português 

moderno, [paˈdej.ɾu] padeiro)  
77. Latim, sanativum [sa.naˈti.βu] > português antigo, *[sã.aˈdi.o] > [sa.aˈdi.u] saadio (> pt. mod., [saˈʤi.u] sadio)  
78. Latim, creditorem [kɾɛ.diˈto.re] > português antigo, [kɾɛ.eˈdoɾ] creedor > [kɾɛ.ɛˈdoɾ] (> pt. mod., [kɾɛˈdoɾ] 

credor)  
79. Latim, prædicare [praj.diˈkaːre] > português antigo, [pɾɛ.eˈɡaɾ] preegar > [pɾɛ.ɛˈɡaɾ] (> pt. mod., [pɾɛˈɡaɾ] 

pregar)  
80. Latim, civitatem [ki.βi.ta.te] > *[ʦi.eˈda.de] > [s̪i.iˈda.de] ciidade (> pt. mod., [siˈda.ʤɪ] cidade) 
81. Latim, anellum [aˈnɛl.lu] > português antigo, [ãˈɛ.lo] ãello > [ɛˈɛ.lu] eelo (> pt. mod., [ˈɛ.lu] elo)  
82. Latim, *[kaˈde.ta] > português antigo, [kaˈe.da] caeda > queeda [kɛˈɛ.da] (> pt. mod., [ˈkɛ.də] queda ) 
83. Latim, calentem [kaˈlen.te] > português antigo, [kaˈẽ.te] caente > [kɛˈẽ.te] queente (> pt. mod., [ˈkẽ.te] quente > 

pt. br., [ˈkẽ.ʧɪ])  
84. Latim, venire [veˈni.ɾe] > português antigo, [vẽˈiɾ] ve͂ir > [vĩˈiɾ] viir (> pt. mod., [vĩɾ] vir ) 
85. Latim, maiorem [majˈjo.re] > português antigo, [maˈor] maor > [mɔˈɔɾ] moor (> pt. mod.,  [mɔɾ] mor )  
86. Latim, sagittam [ˈsa.ɡit.ta] > português antigo, [ˈsa.e.ta] saeta > [ˈsɛ.ɛ.ta] seeta (> pt. mod., [ˈsɛ.tə] seta)   
 
N. Assimilação regressiva/antecipatória (> geminação > desgeminação) V, C1 > V, C2 / __ V, C2 

87. Latim, persona [peɾˈso.na] > latim tardio, *[pesˈso.na] (> pt. ant., [peˈsõ.a] > [peˈso.ə] pessoa) 
88. Latim, persicum [ˈpeɾ.si.ku] > latim tardio, *[ˈpes.se.ɡu] (> pt. ant., [ˈpe.se.ɡʊ] pêssego 
89. (Latim, comitem [ˈko.mi.te] >) [kom.de] > espanhol, [ˈkon.de] conde (> português, [ˈkõ.də] [ˈkõ.ʤɪ])  
90. Latim, aurum [ˈaw.ɾu] > português, [ˈow.ɾu] ouro 


